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Antidepressivos em ecossistemas aquáticos: consequências fisiológicas e implicações para a saúde pública
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RESUMO
Introdução: Os medicamentos antidepressivos são compostos biologicamente ativos que, após a administração, podem ser excretados na forma inalterada ou como metabólitos, alcançando os ambientes aquáticos. Devido às suas propriedades físico-químicas, esses fármacos apresentam elevada resistência à degradação, favorecendo sua persistência em ecossistemas hídricos. Organismos aquáticos, como peixes, moluscos e invertebrados, encontram-se constantemente expostos a esses resíduos por meio de efluentes domésticos e industriais. Os inibidores seletivos da recaptação de serotonina (ISRS) destacam-se pelo impacto em processos fisiológicos, podendo interferir no crescimento, metabolismo, reprodução e comportamento. O descarte incorreto de medicamentos vencidos ou não utilizados contribui ainda mais para a contaminação, evidenciando a necessidade de avaliar seus efeitos ambientais e ecotoxicológicos. Método: Este trabalho caracteriza-se como uma revisão científica de abordagem qualitativa, realizada a partir de levantamento bibliográfico em bases como PubMed, ScienceDirect, SciELO e LILACS. Foram utilizadas palavras-chave como “antidepressivos na água”, “descarte inadequado de medicamentos”, “toxicidade ambiental de psicofármacos” e “resíduos de fármacos”. A pesquisa foi delimitada ao período entre 2020 e 2025, incluindo artigos originais e de revisão disponíveis em português, inglês e espanhol. Após triagem inicial e aplicação dos critérios de inclusão e exclusão, foram selecionados cinco artigos 



com texto completo que abordavam diretamente a presença de antidepressivos em ambientes aquáticos e seus impactos ambientais. Resultados e discussão: Os estudos confirmam que os 
antidepressivos, sobretudo os ISRS, estão entre os contaminantes emergentes mais detectados em efluentes e águas superficiais, com concentrações variando de ng/L a centenas de ng/L em diferentes países, incluindo Brasil, China, EUA e Reino Unido. Tais compostos são capazes de causar alterações endócrinas, redução da fecundidade, mudanças comportamentais e prejuízos ao metabolismo energético de organismos aquáticos. A bioacumulação em tecidos de peixes e moluscos amplia o risco de impactos em cadeia, afetando o equilíbrio ecológico e, indiretamente, a saúde humana. A principal origem da contaminação está relacionada à excreção humana, ao descarte inadequado em lixo comum ou esgoto e à baixa eficiência das estações de tratamento de águas residuais. Apesar da existência de políticas públicas que instituem pontos de coleta de medicamentos vencidos em farmácias, a adesão populacional ainda é insuficiente, o que mantém a problemática ativa. Considerações finais: Os antidepressivos configuram-se como poluentes emergentes que representam um desafio crescente para a preservação ambiental e a saúde pública. Sua persistência, capacidade de bioacumulação e os efeitos adversos sobre a fauna aquática exigem maior atenção científica e política. É essencial investir em tecnologias avançadas de tratamento de efluentes, fortalecer a conscientização da população sobre o descarte correto de medicamentos e ampliar os programas de recolhimento. Além disso, o estímulo a pesquisas em ecotoxicologia é indispensável para compreender os impactos de longo prazo e orientar ações de mitigação. 

Palavras-chave: Antidepressivos. Descarte. Toxicidade. Resíduos. Ambiental.

[bookmark: page2]1 INTRODUÇÃO
Medicamentos são complexos biologicamente ativos com variáveis naturezas, após sua administração os fármacos são parcialmente excretados como o composto de origem ou em forma de metabolitos, podendo esses ser ativos ou inativos, estes podem ser expelidos do corpo através das fezes e da urina. Os fármacos são projetados para serem resistentes antes de atingirem seu local alvo, essa característica faz com que esses compostos sejam prejudiciais aos ambientes aquáticos, pois os medicamentos acabam não sendo degradados (Moreira, et.al, 2022).


Os medicamentos para depressão persistem por muito tempo em ambientes aquáticos e continuam sendo inseridos em efluentes de água por meio de resíduos municipais. Organismos 
aquáticos, incluindo peixes, que habitam esse ambiente são continuamente expostos a esses compostos. Nos últimos anos, foi possível examinar que as monoaminas desempenham atividades importantes nas modulações de outras funções endócrinas englobando a síntese e a ação do hormônio esteroide, sugerindo assim uma consequência na fisiologia dos peixes devido às exposições aos antidepressivos (Thompson, Vijayan, 2022). 
[bookmark: bau0001-profile]O descarte incorreto de fármacos inutilizados e ou até mesmo vencidos também origina sua presença em ambientes aquáticos. É importante ressaltar que os produtos farmacêuticos não são fáceis de se eliminar por processos de tratamento residuais de água, e por consequência acabam entrado em ambientes hídricos, isto decorre principalmente por propriedades físicos- químicas que os fármacos possuem (Słoczyńska, et.al, 2023). 
A serotonina está presente em organismos como mamíferos, vertebrados inferiores e invertebrados.  Este neurotransmissor está envolvido em processos fisiológicos, em peixes e invertebrados, afetando seu metabolismo, crescimento, reprodução e comportamento. Os ISRS (Inibidores Seletivos da Recaptação da Serotonina), agem bloqueado a recaptação de neurotransmissor de serotonina da fenda nervosa pré-sináptica. Estudos apontam que esses medicamentos interferem na desova, liberação de larvas e prejudicam a locomoção e diminuem a fecundidade em caracóis (Lopes, et.al, 2020). 
Este artigo, através da revisão bibliográfica, tem como objetivo analisar de forma abrangente os impactos proporcionados pelos antidepressivos em ambientes aquáticos. Procura-se identificar não apenas os principais efeitos desses fármacos sobre os ecossistemas hídricos, mas também compreender os diferentes caminhos que possibilitam sua chegada até a vida marinha, como o descarte incorreto de medicamentos, a excreção humana após o consumo e a ineficiência de alguns sistemas de tratamento de esgoto.   
Ademais, pretende-se discutir as alterações fisiológicas observadas em organismos que habitam esse sistema, como peixes, moluscos e outros invertebrados aquáticos, destacando as mudanças no comportamento, metabolismo e reprodução. 

2 OBJETIVO



Dessa forma, este estudo procura evidenciar a relevância de se aprofundar nas pesquisas sobre poluentes emergentes e os riscos associados ao uso contínuo de psicofármacos, considerando a necessidade de estratégias eficazes para mitigar seus efeitos sobre a biodiversidade e a qualidade da água.

3 MÉTODO
O presente estudo trata-se de uma revisão científica, caracterizado pela abordagem qualitativa, método que visa o objetivo de reunir e sintetizar os estudos publicados, possibilitando conclusões gerais sobre uma temática específica e a explicitação das lacunas de conhecimentos.
Referindo-se a uma revisão da literatura científica com a finalidade de sintetizar resultados obtidos em pesquisas sobre a descoberta de antidepressivos na água e as consequências ambientais. Foi realizada uma pesquisa bibliográfica em artigos científicos encontrados nas bases de PubMed, ScienceDirect, Scientific Eletronic Library Online (Scielo), Literatura Latino-americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS), utilizando palavras-chave como antidepressivos na água, descarte inadequado de medicamentos, toxicidade ambiental de psicofármacos e Resíduos de fármacos. Houve delimitação de tempo de 2020 a 2025. Foram incluídos na pesquisa artigos originais e artigos de revisão, disponíveis com texto completo, publicado em periódicos nacionais e internacionais. A seleção foi feita a partir da aplicação de filtros de idiomas para inglês, espanhol e português. Sendo selecionados 5 artigos após a triagem, os artigos científicos que mencionavam antidepressivos na água e risco ao meio ambiente no título do trabalho. Havendo, a exclusão daqueles que não estavam no formato completo para análise e dos estudos duplicados.

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO

Origem e persistência dos resíduos farmacológicos na água: excreção humana, descarte inadequado e falhas no tratamento

Os antidepressivos vêm sendo reconhecidos como contaminantes emergentes de preocupação ambiental, principalmente devido à sua persistência nos ecossistemas aquáticos e 


ao potencial de afetar processos biológicos fundamentais em diferentes organismos. Esses compostos, em especial os inibidores seletivos da recaptação de serotonina (ISRS), atuam sobre o sistema nervoso central, podendo interferir em vias neurotransmissoras semelhantes às observadas em humanos. Em organismos aquáticos, essa interferência tem sido associada a alterações fisiológicas significativas, incluindo modificações no funcionamento do sistema reprodutivo, alterações endócrinas, redução da produção de esperma, disfunções cardíacas e renais, além de efeitos sobre o metabolismo energético e crescimento. A exposição contínua, mesmo em concentrações ambientais, pode ainda comprometer ciclos circadianos e rotas migratórias, afetando diretamente a sobrevivência e a adaptação das espécies. Somados a isso, os efeitos de bioacumulação desses compostos em tecidos de peixes, moluscos, plantas aquáticas e até mamíferos reforçam o risco de impactos ecotoxicológicos em cadeia, destacando
a importância de estudos mais aprofundados sobre suas consequências fisiológicas a longo prazo (Castillo-Zacarías et al., 2020)
Os antidepressivos, classificados como tricíclicos, inibidores seletivos da recaptação de serotonina (ISRS), inibidores da recaptação de serotonina-norepinefrina (IRSN) e inibidores da monoamina oxidase (IMAO), têm sido amplamente detectados no ambiente aquático devido ao uso crescente e à remoção incompleta em estações de tratamento de esgoto. Estudos apontam concentrações variando de ng/L a centenas de ng/L em rios e efluentes em diferentes países, incluindo China, Brasil, EUA e Reino Unido, com potencial de causar alterações fisiológicas e patológicas em organismos aquáticos. Na China, a província de Zhejiang se destaca pelo elevado consumo desses fármacos, e o Rio Qiantang, importante fonte de abastecimento em Hangzhou, apresenta risco de contaminação decorrente de descargas urbanas e industriais, ressaltando a necessidade de monitoramento e avaliação ambiental (Chen et al., 2022).

Origem e persistência dos resíduos farmacológicos na água: excreção humana, descarte inadequado e falhas no tratamento

A presença de resíduos farmacológicos em ambientes aquáticos está intimamente ligada a três principais fontes: a excreção humana de medicamentos metabolizados ou inalterados, o descarte irregular de fármacos não utilizados ou vencidos em lixo comum ou sistemas de esgoto, e a eficiência limitada das estações de tratamento de águas residuais (ETARs) na 


remoção desses compostos. Esses medicamentos, muitas vezes persistentes, podem contaminar águas superficiais, subterrâneas e até mesmo a água potável, representando riscos significativos à saúde humana e aos ecossistemas aquáticos, o que evidencia a urgência de melhorar práticas de descarte e tecnologias de tratamento (Souza et al., 2023).
O descarte inadequado de medicamentos representa uma fonte significativa de contaminação ambiental. Esse problema se origina em diversas práticas: o descarte incorreto de medicamentos vencidos ou não utilizados em lixo doméstico ou esgoto, a automedicação e o armazenamento prolongado em residências devido à falta de conscientização ambiental, e as limitações das estações de tratamento de águas residuais em remover esses compostos. Mesmo quando há conhecimento dos riscos, muitas dessas substâncias ainda são descartadas de formas impróprias, refletindo uma lacuna entre o saber e a prática. Embora existam políticas regulamentações que estabelecem pontos de coleta obrigatórios (como em farmácias e drogarias), a adesão ainda é baixa e os impactos persistem nas águas e ecossistemas aquáticos, exigindo ações contínuas de educação, regulamentação e gestão adequada dos resíduos farmacológicos (Sailva et al., 2023).

Consequências ambientais e para a saúde pública do descarte inadequado de medicamentos

O descarte inadequado de medicamentos, como jogá-los no lixo comum ou no esgoto, pode causar sérios problemas para o meio ambiente e para a saúde das pessoas. Muitos desses medicamentos e seus resíduos não são totalmente eliminados e acabam se acumulando no solo e na água, tornando-se contaminantes persistentes. Isso pode afetar a qualidade da água que consumimos e prejudicar organismos aquáticos, que podem acumular esses compostos no corpo. Alguns medicamentos ainda podem causar efeitos tóxicos, alterar o sistema endócrino ou até aumentar riscos de doenças em humanos e animais. Por isso, é muito importante que haja formas corretas de descarte e mais conscientização da população sobre esse problema (Rausch, Agostinetto, Siegloch, 2023).
Além disso, os medicamentos que chegam ao ambiente por meio de descarte errado ou das águas residuais podem permanecer na água e no solo por muito tempo, aumentando os riscos para todos. Essa contaminação pode atingir as pessoas de diferentes maneiras, como pelo 


consumo de água ou alimentos contaminados, e também prejudica os ecossistemas aquáticos. Mesmo medidas de tratamento de água e esgoto não são suficientes para remover totalmente esses resíduos, o que mostra que o problema é maior do que parece. Por isso, é fundamental que as políticas de descarte sejam mais eficientes e que a população seja mais consciente sobre como se livrar dos medicamentos de forma segura (Rausch, Agostinetto, Siegloch, 2023).

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS
Os antidepressivos configuram-se como contaminantes emergentes de grande relevância ambiental, visto que apresentam alta persistência em ecossistemas aquáticos e potencial de interferir em funções fisiológicas essenciais de organismos não alvos. Os estudos revisados mostram que, mesmo em baixas concentrações, esses fármacos podem comprometer processos biológicos, como crescimento, metabolismo, reprodução e comportamento, trazendo riscos para a biodiversidade e para o equilíbrio ecológico. A presença desses compostos na água decorre principalmente da excreção humana após o uso terapêutico, do descarte inadequado de medicamentos e da baixa eficiência dos sistemas de tratamento convencionais.
Diante dessa realidade, torna-se necessário adotar medidas integradas que incluam políticas públicas eficazes, campanhas de conscientização sobre o descarte correto de medicamentos, além do desenvolvimento de tecnologias avançadas para o tratamento de águas residuais. A ampliação de pesquisas na área da ecotoxicologia de psicofármacos também é essencial para compreender os impactos de longo prazo e subsidiar estratégias de mitigação. Assim, a união entre sociedade, profissionais da saúde, setor farmacêutico e gestores ambientais é fundamental para preservar a qualidade da água e reduzir os efeitos adversos causados por esses poluentes emergentes.
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